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Maria d'Apparecida, voz do Brasil no Mundo 

Maria d'Apparecida pertence à cons­

telação dos escassos astros que trans­

formam trabalho e sofrimento em luz. 

Devemos-lhe, nós, brasileiros, uma gene­

rosa divulgação da música nacional no~ 

quatro cantos d'3. Europa, nas casas de 

ópera, nos salões de concerto e casas de 

cultura, em castelos nobres e em praças 

públi:cas, nos quatro cantos da Europa. 

Em Paris como em Londres, em Lisboa 
como em Sofia, em Moscou como em Roma, 
em Berlim como em Milão, em Madrid 
como em Bruxelas, durante oito anos se­

guidos Maria d'Apparecida cantou e divul­
vou Villa-Lobos, Camargo Guarnieri, Fran­
ci:sco Mignone, V a 1 de m a r Henrique, 
Aloísio Alencar Pinto; durante oito anos 
foi intérprete de óperas onde um reper­
tório mais tradicional se associa a autores 
contemporâneos: Carmen de Bizet, Aida 
de Verdi, Mefistopheles de Boi:to, Contos 
de Hoffmann de Offenbach, L'Heure Es­
pagnole da Ravel, La Vida Breve de De 
Falla Les Fiançailles à S. Domingue de 
Werner Egk, Lucrece de Padoue de F'~erre 
Hasquenoff, Un Clavier pour un Aurre de 
Claude Arrieu. Seus discos vão dos doi:J 
Chants Brésiliens, o primeiro com o violo­
nista Turíbio Santos, com o qual ganhou 
o Orphée d'Or da Académi:e Lyrique du 
Disque Fraiçais, e o segundo com o har­
pista Bernard Galais, da ópera, de cujo 
elenco Maria d'Apparecida também faz 
parte; o te r c e i r o, Maria d'Apparecida 
chante le Brésil, com o pianista Wi:lfdedo 
Voguet, prefaciado por Georges Auric, e 
com um retrato do pintor Félix Labisse. 

Suas críticas reunem afirmações como: 
Maria d'Apparecida, uma verdadeira Car­
men (Pierre Peti:t, L'Aurore); Um franco 
sucesso em contacto com um público con­
quistado pela originalidade de um estilo 
folclórico de espantosa riqueza (Maxime 
Belliard); Aos encantos de sua voz leve e 
bem conduzida ajuntava-se o prazer da 
descoberta, da curiosidade satisfeita e da 
viagem relâmpago (Mareei Schneider) ; 
Musicista inteligente, intérprete, artista 
completa que ama sua arte ('Stephane 
Wolff); Dotada de uma voz de rico timbre 
e calor, educada e firme, expressiva e es­
pontânea, essa cantora eleita possui tam­
bém o privilégio de conferir a todas as suas 

interpretações um caráter e um significa­
do que, permanecendo estritamente musi­
cais, adquirem uma força expressiva bem 
pessoal e uma evidência de indubitável 
eficácia (Giornale d'Italia); Bela voz do 
Brasil (Menssagero di Roma) . A poliantéia 
sfguir-se-ia, por páginas e páginas, se qui:­
séssemos. . . Mas pode ser resumida em 
duas frases: uma de Maurice Escande, de­
cano da Comédie Française: Colorido pelo 
sol do seu Brasil natal, seu rosto dramáti­
co, sua voz de inflexões raras, o ritmo har­
monioso de seu corpo, tudo faz de Maria 
d'Apparecida uma das maiores trágicas 
líricas de hoje; e de Georges Auric, dire­
tor da ópera de Paris: Nesses momentos 
privilegiados, nesses minutos felizes, ei-la 
que se torna para mim, subitamente, uma 
espécie de pássaro: chamemo-lo O Pássa­
ro do Brasil. . . Pousada no alto de sua ár­
vore genealógica, saudemos sem tardança 
o pássaro entre todos benvindo, Maria 
d'Apparecida. 
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A. B. B. R. 

A Associação Brasileira Bene· 

ficente de Reabilitação ABBR 

- está completando ·18 anos de 

vida, isto é, de relevantes serviços 

à coletividade do Estado da Gua­

nabara. Ela nasceu da dor de um 

pai ao ver seu único filho acometi· 

do de poliomielite e da solidarieda­

de de um punhado de amigos. E 

assim ganhou o Rio de Janeiro uma 

instituição pioneira em Reabilita· 

ção. 

De 1954 até hoje mais do 

18.000 pessoas iá foram atendi· 

das em seu Centro de Reabilitação. 

Desde 1968 possue Hospital, dotado 

de Salas de Cirurgia, com perfei­

tas instalações. 

Não tendo finalidade de luc1·o, 

está aberta a todos: quem pode pa· 

gar, o faz; quem não pode, nada 

paga. Enll·etanto, todos recebem 

idêntico tratamento. 

A mais recente realização da 

A.BBR é o Instituto de Informática 

(Centro Eletrônico de Treinamento 

- Cursos de Periurador e Progra­

mador), motivo de justo orgulho 

para todos os que trabalham na 

entidade, pois significa para o defi­

ciente físico o Reemp1·ego, último 

degrau da Reabilitação. 

A ABBR vive de doações, men· 

salidades de sócios, padrinhos e 

patronos, consultas e tratamentos, 

convênios e sobretudo de promo­

ções organizadas pelas suas Legio­

nárias, como o recital desta noite. 

Conheça de pe1·to a ABBR -

Rua Jardim Botânico, 660. Ela não 

é uma casa triste; é, sim, uma casa 

de ideal e de espe1·ança. 
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